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EDITORIAL

Este ano, fomos todos surpreendidos 

com essa tragédia que mudou o mun-

do e nos obrigou a viver uma nova real-

idade. A pandemia causada pelo novo 

coronavírus já enlutou mais de 120 mil 

famílias brasileiras, levou milhões de pes-

soas aos hospitais, quebrou a economia 

e causou tantos outros sofrimentos em 

consequência dos já citados.

Mudamos de vida, de hábitos e de es-

tratégias administrativas. Em meio a esse 

turbilhão, a Afrafep se manteve fi rme ao 

lado dos associados, sobretudo na pre-

ocupação em bem atender

os benefi ciários do nosso plano de 

saúde. E nesse quesito, apesar de todas 

as difi culdades que todos nós enfrenta-

mos para lidar com a pandemia, ainda 

assim tivemos o que comemorar. Se é 

que podemos usar esse verbo nos tem-

pos atuais.

Fato é que inauguramos nosso Centro 

Médico, totalmente equipado com o que 

há de melhor para o conforto e a como-

didade dos nossos associados e benefi -

ciários e isso é motivo, se nãode comem-

oração pelo drama que tantos vivem, ao 

menos de orgulho pelo passo gigantesco 

que foi dado.

Adotamos um protocolo de segurança 

com todas as medidas protetivas e pu-

demos receber todos que precisaram se 

dirigir à nossa nova casa da melhor for-

ma possível. Trabalhamos em

home offi ce, cuidamos daqueles que 

pertencem ao grupo de risco, mas não 

interrompemos nosso trabalho. Os de-

safi os continuam, mas enfrentamos cada 

um deles e temos a certeza que

sairemos vitoriosos.

Nesta edição tratamos dos efeitos psi-

cológicos causados pela pandemia, das 

consequências fi nanceiras para o Estado 

e de como se adaptar ao que se conven-

cionou chamar de “o novo

normal”. Também brindamos você com 

uma bela entrevista com o presidente da 

Febrafi te, Rodrigo Spada.

Boa leitura a todos e força, tudo 
passa,  e essa pandemia também 
vai passar.

Elaine Carval ho
P R E S I D E N T E  DA  A F R A F E P
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ENTREVISTA
RODRIGO SPADA

Em entrevista à Afrafep, o presidente da Febrafi te, 

Rodrigo Spada, defendeu a necessidade

de uma Reforma Administrativa, porém, ressaltou 

que o momento não é oportuno. Ele também

falou sobre as propostas de Reforma Tributária 

que tramitam no Congresso Nacional, 

do enfrentamento à pandemia causada 

pelo novo coronavírus e dos riscos à democracia

brasileira. Confi ra a entrevista.

É NECESSÁRIA É NECESSÁRIA 
A DISCUSSÃO DAS RECEITAS A DISCUSSÃO DAS RECEITAS 
E DA PARTIÇÃO DOS IMPOSTOS E DA PARTIÇÃO DOS IMPOSTOS 
ENTRE OS ENTES FEDERATIVOS 
ANTES QUE SE POSSA FALAR 
NAS DESPESAS.
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1) O senhor acha necessário que 
haja uma Reforma Administrativa 
na administração pública
federal? Por quê?

Sim. Acredito que todos os funcionários 

públicos brasileiros reconhecem a per-

tinência de uma Reforma Administrati-

va. Sabemos que há inúmeras maneiras 

para que o Poder Público preste mais 

e melhores serviços para a população. 

Contudo, também acredito que todos

discordam do momento e da forma 

como a reforma é anunciada.

Não é hora de se colocar uma reforma 

administrativa na agenda política por 

dois motivos: o primeiro é a Covid-19, 

que está exigindo mais e diferentes ser-

viços públicos: urgências sanitárias, pes-

quisas, segurança, renda, arrecadação, 

empregos. Nunca os funcionários pú-

blicos brasileiros foram tão necessários 

e exigidos. Também não é o momento

de se pautar uma Reforma Administra-

tiva porque a Reforma Tributária deve 

antecedê-la. Énecessária a discussão 

das receitas e da partição dos impostos 

entre os Entes federativos antes que se 

possa falar nas despesas.

Quanto à forma a ser dada a uma even-

tual Reforma Administrativa, o discurso 

que se tem ouvido só menciona mu-

danças nos salários dos servidores pú-

blicos. Parece reforma de um só capí-

tulo. Todos sabem que a administração 

do Estado vai muito além. Precisamos 

discutir os cargos nomeados e suas 

remunerações; precisamos discutir re-

núncias fi scais, pagamentos de juros, 

interrupção e atraso em obras, moda-

lidades e processos em compras e li-

citações, mecanismos de compliance.

Tudo isso há que ser colocado na mesa 

de debates.

Temos outro grande obstáculo para as 

reformas estruturantes, como uma

administrativa. São as votações online 

que estão ocorrendo nas Casas Legisla-

tivas. Se é uma grande ferramenta para 

as decisões emergências é uma péssi-

ma forma de votar matérias 

que necessitam de debate com a socie-

dade e que impede a participação da 

sociedade organizada e representativa.

E no caso da Reforma Administrativa é 

ainda pior para o serviço público que foi

estigmatizado antes da epidemia. Pre-

cisamos de tempo e espaço para discu-

tir a real importância do serviço público 

no contexto do Estado que se deseja 

para o Brasil.

2) Como o senhor avalia 
os projetos de Reforma Tributária 
que tramitam na Câmara dos
Deputados e no Senado Federal?

Desde 2015, quando eu era vice-presi-

dente da Febrafi te, iniciamos estudos e

fundamos o Movimento Viva, realiza-

mos e patrocinamos palestras com o 

então deputado Hauly, antes que ele 

apresentasse a sua proposta na Câmara 

dos Deputados, e que hoje é discutida 

no Senado Federal.

O Movimento Viva, com o apoio do 

BID e da Febrafi te, realizou seminários, 

ouviu e debateu a criação de um IVA 

Nacional com o Bernard Appy antes 

mesmo que ele, junto com o professor 

Eurico De Santi e com o Nelson Macha-

do, criassem do CCiF e gestassem mui-

to do que hoje é a PEC 45 de autoria do 

deputado Baleia Rossi.

Falo tudo isso para dizer que as duas 

propostas nos são muito conhecidas. 

Ambas apresentam ótimos atributos 

e que devem ser aproveitados numa 

consolidação. Por um lado, entende-

mos que a proposta concebida pelo 

Appy teve mais e melhores oportuni-

dades de ser debatida e de incorporar 

contribuições externas. Contudo, a pro-

posta do Hauly, que tramitou no Sena-

do, demonstra maior preocupação com 

as administrações tributárias e com as

atuações dos fi scos.

Certamente, na consolidação de ambas 

as proposituras, na Comissão Mista 

formada para esse fi m, será necessário 

VID-19 DESNUDOU “TODAVIA, A COVID-19 DESNUD

ADE SOCIAL A IMENSA DESIGUALDADE SOCIAL 

BRASILEIRA E APROFUNDOU 

A CRISE FISCAL DE TODOS 

OS ENTES DA FEDERAÇÃO 

OS GASTOS COM OS AUMENTOS DOS GAST

E COM AS QUEDAS  

DE ARRECADAÇÕES.”

um novo olhar para a Reforma Tributá-

ria, agora no cenário da Covid-19. Falo 

isso, porque nenhuma das propostas 

enfrenta, a contento, a questão das

desigualdades regionais e sociais que 

foram escancaradas com a pandemia.

Antes da pandemia, o objetivo da Re-

forma Tributária era fazer o país crescer 

por meio da melhoria do ambiente de 

negócios. Não havia a preocupação 

com aumento de arrecadação e não 

se desejava aumento na carga tributá-

ria em hipótese alguma. Todavia, a Co-

vid-19 desnudou a imensa desigualda-

de social brasileira e aprofundou a crise 

fi scal de todos os Entes da Federação 

com os aumentos dos gastos e com as 

quedas de arrecadações.

Com os aumentos nos défi cits fi scais e 

as demandas por segurança social te-

remos que promover progressividade 

aos tributos com ajustes na tributação 

sobre as rendas, sobre os patrimônios 

(ITCMD), sobre lucros e dividendos, por 

exemplo. Estudos em outros países

(mesmo com menor desigualdade) 

apontam que teremos que conferir 

maior justiça fi scal ao sistema, cobran-

do mais dos super ricos. Precisaremos 

salvar os mercados para que as econo-

mias não pereçam.
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3) Que avaliação o senhor faz 
da forma como o Brasil está 
enfrentando a pandemia causada
pela Covid-19?

O enfrentamento do Brasil à Covid-19 – 

e os números demonstram isso – está

catastrófi co. Falta uma coordenação 

centralizada, lúcida, responsável e hu-

manitária. O presidente da República 

relevou o problema, o ministro da Eco-

nomia só se preocupa com os investi-

dores e o Ministério da Saúde padece 

com a politização que lhe foi conferida.

Governadores e prefeitos, órfãos de co-

ordenação, apoio e recursos federais 

começam a ceder nas políticas sanitá-

rias em detrimento da vontade e da ne-

cessidade de muitas empresas e traba-

lhadores. Carecemos de uma liderança 

com autoridade moral para ao mesmo 

tempo exigir sacrifícios, oferecer ajuda e 

transmitir confi ança.

Nossas perdas humanas só não estão 

ainda maiores por mérito justamente 

do serviço público, profi ssionais de saú-

de, de pesquisas, de segurança, servi-

ços sociais, funcionários de autarquias. 

Como sempre, o que se vê, são os ser-

vidores públicos fazendo a diferença na

proteção e amparo da população.

Boa parte da sociedade civil organiza-

da, e muitas empresas, estão fazendo o 

seu possível. A Afresp (Associação dos 

Agentes Fiscais de Rendas do Estado 

de São Paulo), e que presido até o iní-

cio de 2021, através do seu Fundafresp 

(Fundo de amparo a idosos e crianças) 

doou já mais de um milhão de reais a 

entidades e familiares para a compra 

de mantimentos, suprimentos e EPIs. 

Além disso, há contribuições para o go-

verno. A Febrafi te, junto com as outras

federações e sindicatos nacionais dos 

fi scos brasileiros, elaborou e ofereceu ao 

governo um conjunto com “10 Medidas 

de Enfrentamento à Covid”. Trata-se de 

um documento que reúne propostas 

capazes de mitigar os efeitos das crises 

sanitária e econômica.

Sabemos que as crises sociais e eco-

nômicas haverão de perdurar muitos 

meses, talvez anos, após o fi m da crise 

sanitária.

4) O Brasil vive uma crise sanitária, 
política e econômica. Que país 
o senhor acha que teremos pós-
pandemia?

Após a pandemia, teremos dois cami-

nhos a seguir: um deles será se valer do

aprendizado com a exposição das fra-

turas sociais e promovermos justiça 

tributária como maneira de reduzir as 

desigualdades sociais e, ao mesmo tem-

po, fi nanciar a recuperação das fi nanças 

públicas e do ambiente de negócios. 

O outro caminho é o que o Brasil está 

trilhando hoje, que é o de proteger os 

setores mais poderosos fi nanceiramente

e infl uentes politicamente acreditando 

que eles serão os motores da recupera-

ção da economia. Ledo engano, o que 

move a economia e gera empregos ra-

pidamente é o empreendimento de 

pequeno porte, a agricultura familiar, as 

micros, pequenas e médias empresas, 

os empreendedores individuais, o traba-

lhador informal. Se o Brasil continuar a 

exercer o papel fornecedor de commo-

dities a serviço do capital estrangeiro, 

continuaremos a ver o enriquecimento 

desmedido de alguns grupos e exércitos 

de miseráveis nas cidades e no campo.

Queremos acreditar que as crises sanitá-

rias e econômicas que estamos vivendo 

se transformem em oportunidades de 

avanço para a civilização. Será inevitável 

que uma nova ordem mundial considere 

que o mundo deixou de ser composto 

por povos separados. Que todos vejam 

o planeta como um sistema interligado 

e interdependente. Que as grandes dis-

tâncias e diferenças sociais e econômicas 

precisam diminuir. O Brasil tem muito 

a aprender e a ganhar com tudo isso 

se fi zer a sua parte bem feita.

NOSSAS PERDAS HUMANAS

SÓ NÃO ESTÃOAINDA MAIORES

POR MÉRITO JUSTAMENTE 

DO SERVIÇO PÚBLICO, 

PROFISSIONAIS DE SAÚDE, 

DE PESQUISAS, DE SEGURANÇA, 

SERVIÇOS SOCIAIS, FUNCIONÁRIOS

DE AUTARQUIAS.
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“Queremos acreditar que as crises sanitárias 

e econômicas que estamos viv

se transformem em oportunidades 

de avanço para a civiliz

5) O senhor acredita que a 
democracia brasileira está sob 
ameaça?

Acredito que a democracia brasilei-

ra esteve sob séria ameaça há sema-

nas atrás, nos meses de abril e maio, 

quando grupos radicais começaram a 

insufl ar parte da população contra os 

Poderes Legislativo e Judiciário. Senti-

mos que a ameaça diminuiu diante da 

resistência oferecida pela maior parte 

da população e das instituições. As úl-

timas pesquisas demonstram que 75% 

da população defende a manutenção 

da democracia. Hoje os radicais auto-

ritários não encontram mais ambien-

tes para a difusão de ideias golpistas, 

nem interna e nem externamente. Os 

agronegócios brasileiro e a indústria de 

mineração não conseguiriam se manter 

no mercado global com o Brasil sob um 

regime autoritário.

Mas não estamos livres dos perigos 

autoritários e totalitários. Precisamos 

reduzir a desigualdade e eliminar a mi-

séria. Qualquer população que se en-

contre sob privações se torna suscetível 

a líderes e discursos oportunistas, po-

pulistas e autoritários. Democracia não

sobrevive na miséria. Democracia de-

pende de justiça tributária, represen-

tação política e de diálogo com uma 

sociedade atendida nas suas necessi-

dades básicas.
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RODRIGO SPADA
É ELEITO PRESIDENTE 
DA FEBRAFITE 
PARA O BIÊNIO 2020-2022
O auditor fi scal paulista, Rodrigo Spada, 

foi eleito por aclamação presidente da Federação

Brasileira de Associações de Fiscais de Tributos Estaduais (Febrafi te) 

que representa mais de 30 mil auditores fi scais do fi sco estadual 

e distrital brasileiro, com quase 30 anos de existência.
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Em razão da pandemia do coronavírus, a 

eleição foi realizada por videoconferência 

no dia 17 de março deste ano, em Assem-

bleia Geral Ordinária, para o biênio 2020-

2022. A reunião virtual contou com a par-

ticipação de dirigentes de 23 estados e do 

Distrito Federal das Associações Filiadas.

No discurso de posse, Spada falou sobre 

o desafi o de suceder colegas como João 

Eduardo Dado, Lirando de Azevedo Ja-

cundá, Roberto Kupski e Juracy Soares. 

Ele manifestou, ainda, que espera manter 

o trabalho que vem sendo feito na Federa-

ção em clima de confi ança e apoio de to-

dos, e falou sobre o cenário político atual.

“Além dos desafi os que já tínhamos como 

as reformas administrativa, tributária, a 

securitização da dívida, entre outras, ago-

ra, enquanto gestores de planos de saú-

de também, precisamos lidar com essa 

pandemia do coronavírus que chegou ao 

nosso país. É necessário adaptar o nosso 

método de trabalho e superar os desafi os 

fi nanceiros diante deste contexto”, afi rma 

o presidente eleito. Dentre as propostas 

da nova gestão, destaca-se a instituição 

de uma Comissão Técnica com o objeti-

vo de criar, desenvolver, avaliar e propor 

diagnósticos e soluções no âmbito econô-

mico, tributário, fi nanceiro e da Adminis-

tração Pública.

O colegiado técnico é composto por 13 in-

tegrantes de todas as regiões do país, com 

larga experiência em diversas áreas do co-

nhecimento técnico-científi co, represen-

tando todas as regiões do Brasil.

A ideia é que a nova comissão funcione 

nos moldes de colegiado com os seguin-

tes princípios norteadores: prevalência da 

ciência e da técnica; defesa da adminis-

tração tributária e da carreira de auditoria 

fi scal; solidariedade social; ética; inovação; 

autonomia de iniciativa; espírito público; 

simplicidade na comunicação; espírito de 

equipe e tempestividade.

Até a data do fechamento da matéria, a 

Comissão Técnica publicou os estudos: 

Evolução do funcionalismo público no 

Brasil e no mundo, Atuação do governo fe-

deral em tempos de coronavírus no Brasil 

e Refi s-Covid do ICMS: uma necessidade 

para o Brasil.

QUEM É
Rodrigo Keidel Spada é natural 

de São Paulo, formado em Engenharia 

de Produção pela Universidade Federal 

de São Carlos (UFSCar) e em Direito 

pela Universidade Estadual Paulista 

(Unesp). Auditor Fiscal de São Paulo 

admitido pelo concurso de 2006, atuou 

na Fiscalização Direta de Tributos em 

Ribeirão Preto (SP) e como encarrega-

do de Serviço Interno em Franca (SP). 

Além de presidente da Afresp

(Associação dos Agentes Fiscais 

de Rendas do Estado de São Paulo), 

por dois mandados (2016 a 2020), ele 

foi empossado, em 2018, 1º vice-presi-

dente da Febrafi te e já exerceu o cargo

de 2º vice-presidente da Federação 

no período de 2016 a 2018.

CONFIRA OS INTEGRANTES DA DIRETORIA 
E CONSELHOS NO BIÊNIO 2020-2022:

Presidente: Rodrigo Keidel Spada (SP)

1º Vice-Presidente: Maria Aparecida Neto Lacerda e Meloni (MG)

2º Vice-Presidente: Marcelo Ramos de Mello (RS)

3º Vice-Presidente: Jorge Antônio da Silva Couto (TO)

4º Vice-Presidente: Marcos Carneiro (BA)

5º Vice-Presidente: Rubens Roriz (DF)

Diretor de Saúde: Geraldo Henrique de Oliveira Nogueira (PA)

Diretor de Saúde Substituto: Wilmar Nunes Pinheiro (GO)

Diretor de Previdência e Seguros: Flávio Emílio Rodrigues Auerswald (MT)

Diretora de Turismo e Eventos:  Jeroniza Albuquerque (AM)

Diretoria de Estudos Tributários: Juracy Soares (CE)

Diretor de Comunicação: Vanessa Kazue (SP)

 Cleudes Cerqueira (BA)

Diretor Técnico-Operacional: Renato Pei An Chan (SP)

Diretor Administrativo-Financeiro: Pablo Cavalcante (PE)

FEBRAFITE SAÚDE

Diretor de Assuntos Parlamentares: José Ribamar Pinto Damasceno (RN)

Diretor Jurídico: José Caetano Mello Júnior (PI)

Diretor Financeiro:  Acácio Almeida (DF)

Diretor Financeiro Substituto: José Emetério Nunes Neves (DF)

1º Secretária: Maria Teresa de Siqueira Lima (ES)

2º Secretária: Ana Maria Silva (ES)

Conselho Fiscal Efetivo: João Urbano Dominoni (MS)

Conselho Fiscal Efetivo: Liberman Bichara Moreno (AM)

Conselho Fiscal Efetivo:  Inácio Erdtmann (SC)

Conselho Fiscal Suplente:  Cleto Tamanini (PR)

Conselho Fiscal Suplente:  Elaine Carvalho Cesar Felix (PB)

Conselho Fiscal Suplente: Gustavo de Albuquerque (AL)
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DE CASA NOVA, AFRAFEP UNE 
SEDE SOCIAL, ADMINISTRAÇÃO 
E CENTRO MÉDICO.
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A Afrafep está de casa nova. Uma estru-

tura moderna e ampla congrega agora 

a sede social, a parte administrativa do 

plano de saúde e o novo Centro Médico 

Auditor “Gilvandro Sales”. São quase 2.000 

metros quadrados, distribuídos em qua-

tro pavimentos e com um estacionamen-

to anexo e privativo.

Essa mudança tem possibilitado grandes 

avanços, não só em termos de estrutura 

física, mas de ações estruturantes. A anti-

ga policlínica, com quatro consultórios, e 

num espaço físico de pouco mais de 450 

metros quadrados, transformou-se em 

um Centro Médico, com a oferta de um rol 

diversifi cado de especialidades, exames e 

procedimentos médicos, alicerçados no 

preceito da integralidade do cuidado.

ESSA MUDANÇA CULMINA COM UM ESSA MUDANÇA CULMINA COM UM 
PLANEJAMENTO QUE JÁ VINHA SENDO PLANEJAMENTO QUE JÁ VINHA SENDO 
PREPARADO PARA PERMITIR 
A INTEGRALIDADE DO CUIDADO, GERENCIAR 
A SAÚDE DOS NOSSOS BENEFICIÁRIOS A SAÚDE DOS NOSSOS BENEFICIÁRIOS 
E NÃO O ESTADO DE DOENÇA,E NÃO O ESTADO DE DOENÇA,

AFIRMA A PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 

DOS AUDITORES FISCAIS DO ESTADO DA PARAÍBA - AFRAFEP, 

ELAINE CARVALHO.

Segundo ela, a operadora de saúde já vi-

nha se preparando para esse momento. 

Estudando o perfi l do usuário da antiga 

policlínica e prospectando a capacidade 

de melhoria da assistência prestada, le-

vando em consideração os dados epide-

miológicos da carteira, as transformações 

no mercado da saúde suplementar e a 

necessidade de inovar, face a complexi-

dade, a competitividade e a maturidade 

gerencial e profi ssional exigidas por esse 

segmento mercadológico.

Não se pode pensar em sobreviver, 

num cenário altamente regulado 

e competitivo, sem a inovação, 

a integralidade do cuidado e sobretudo, 

a confi ança e a conscientização 

do benefi ciário sobre 

o uso racional do plano,

ACRESCENTA A PRESIDENTE.

A Afrafep está de casa nova. Uma estru-

tura moderna e ampla congrega agora 

a sede social, a parte administrativa do 

plano de saúde e o novo Centro Médico 

Auditor “Gilvandro Sales”. São quase 2.000 

metros quadrados, distribuídos em qua-

tro pavimentos e com um estacionamen-

to anexo e privativo.

Essa mudança tem possibilitado grandes 

avanços, não só em termos de estrutura 

física, mas de ações estruturantes. A anti-

ga policlínica, com quatro consultórios, e 

num espaço físico de pouco mais de 450 

metros quadrados, transformou-se em 

um Centro Médico, com a oferta de um rol 

diversifi cado de especialidades, exames e 

procedimentos médicos, alicerçados no 

preceito da integralidade do cuidado.

O novo Centro Médico, além de ofertar 

diversas especialidades, está aparelhado 

com equipamentos médicos de última 

geração, possibilitando ao benefi ciário do 

plano de saúde ter uma assistência dife-

renciada, em sua própria casa, com aten-

dimento agendado e, seguindo todas as 

normas de segurança sanitária que esse 

novo normal exige. “Para o benefi ciário 

só há ganhos, com a oferta de procedi-

mentos além do rol mínimo exigido pela 

agência reguladora, sem nenhum custo 

adicional, ou seja, sem a coparticipação e 

ainda assegura uma estabilidade nos cus-

tos provenientes do uso de serviços adi-

cionais de diagnóstico e terapias na rede 

credenciada”, enfatiza Elaine Carvalho.

Diversos equipamentos médicos foram 

adquiridos para assegurar a moderniza-

ção dos serviços prestados. Os profi ssio-

nais médicos são continuamente avalia-

dos, tanto pelo usuário do serviço, quanto 

pela gestão da operadora, com fulcro de 

assegurar a excelência na prestação da 

assistência.
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VEJA O QUE ESTÁ SENDO POSTO 
À DISPOSIÇÃO DO BENEFICIÁRIO 
DA OPERADORA DE SAÚDE:

CONSULTÓRIO 

DE CARDIOLOGIA
A sua visita anual ao cardiologista possibilitará a realização de Eletrocar-

diograma, Teste Ergométrico, Mapa e Holter, além do Ecocardiograma, 

que poderá ser marcado no Centro Médico também. Todos os exames 

laboratoriais podem ser coletados, pois o posto de Exames funcionará, 

diariamente, das 07h30 às 16h.

CONSULTÓRIO DE GINECOLOGIA

E OBSTETRÍCIA
Ficou bem mais amplo e continua com as coletas para o citológico e 

a colposcopia. Também possibilita todo o acompanhamento obsté-

trico durante o período de gestação e puerpério para as benefi ciárias 

grávidas, através do programa Amor Maior.  

CONSULTÓRIO 

OFTALMOLÓGICO
Com uma estrutura de triagem equipada com tonômetro, oftalmos-

cópio, refrator e lâmpada de fenda. Dentre os exames que podem 

ser realizados destacamos os de: acuidade visual, biomicroscopia, 

motilidade ocular e autorrefração. É importante ressaltar que uma 

consulta feita na rede credenciada representa um custo mínimo 

de aproximadamente R$ 400,00. No Centro Médico esse custo será 

apenas do plantão do profi ssional.
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DE OTORRINOLARINGOLOGIA
Equipado com laringoscópio irá possibilitar uma avaliação mais 

detalhada por parte do profi ssional médico. Será também 

disponibilizada uma cabine de audiometria.

A PEDIATRIA GANHOU 
DOIS NOVOS CONSULTÓRIOS, 
COM TRIAGEM PEDIÁTRICA 
E UMA AMPLA BRINQUEDOTECA.














































